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Os trinta crimes do Kaiser
U m a  sub-com issão  da 

com issão de responsab ili­
dade que  funcionou jun to  
da  conferencia  da  paz, já 
fo rm ulou , ao  q.ue refere o  
«Daily Maib), a lista dos 
principais, e lem en tos  de a- 
cusaeão  p o rque  o ex-im pe- 
r a d o r  da  A lem an h a  te rá  
de responder  em  b reve  pe­
ra n te  o t r ib u n a l  das  nações.

E’ êste o con teúdo  do do­
cum ento: e m  quçstãp:„

1 .°—Massacre d.e civis..
2 .°—Morte inílingida a refens.
11.0.—Tortnr.as iuflingidas, a,os 

civis.
4.°—Rapto.
5,°:—Aprisionamento de rapa 

sigas. para serem fo.rçadas á. 
prostituição.

6..°'—Peportaçãp d.e civis»
7 .“-—-Internamento de. civis 

com aplicação de maus tratos.
8 .°—Imposição, d.e trabalhos 

áe ordem militar aps- civis..
9.°— Uzurpação. da suberapía 

durante a ocupação militar»
1Q.°—Alistamento obrigatorio 

de abitantes dos- territórios inva­
dido®*

1 1 .°—Saque.
12’.°—Coniisea-cãó - de proprie,- 

dãdes.
13.°:—Lançamento de ilegiti- 

11) as ez.orbítai>tes contribuições, 
de guerra ou requisições,

14.° — Depreciação de moeda 
legal e emissã.o de moeda falsa.

15.°—Imposição de 'penalida 
de colectiva,

16.°—Devastação e destruição 
de propried-àdes.

17.° — Bombardeamento.de . c i­
dades, não fortificadas.

18.°—'Destruição de monu­
mentos afectos, ao culto, de hos­
pitais, estabelecimentos de edu­
cação, etc.

1;9 :0—Destruição de- navios 
niercant.es e de paquetes, sera vi­
sita e sem aviso prévio,

2 0 ..°;—Destruição de embarca­
ções de pesca, e de navios itn.pe 
didos no reabastecimento das re­
giões invadidas..

2 1 -0;—Bom hardeamento de hos­
pitais,

22'°-—Ataqu-e e- destruição., de. 
navios- hospitais.

23»°—Violação de outras cláu­
sulas. respeitantes á,.Cruz, Verme­
lha.

24.”— Emprego de gazes-dele 
t.érios e asfixiantes.

25.°—'Emprêgo- de- explosivo 
e de balas explosivas.

28.° — Prohibição de levantar 
qpaisquer edificações..

27.®— Maus trates inflingidos 
aos prisioneiros, de guerra.

2&.0~ Abuso da.- bandeira, bran­
ca.

29.°—Envenenamento d.’aguas.
30..°—Civis sujeitos á fome.

E’ por  es ta  «brilhante»  
lista que têem  de ser pedi­
das con tas  ao  m ais  rev o l­
ta n te  band ido  que  su rg iu  
p a ra  m acu la r  a  h is tó ria  
do-s nossos dias.

Comentários &  Moticias

©  a n i v e r s a r i o  d ’«©  © «■ 
u i  i isgo»
A. todos os colegaana impren­

sa bem como a toda? as pessoas 
que por cartas, postais ou car­
tões e ainda aquelas que pesso- 
almeníenos dirigiram felicitações 
pelo aniversario d’ O. Bov^inge,, 0 
nosso indelével agradecimento.

«Fsi|*É$ d e  f r e g s s e z ia
'J^omou posse s„egun,da feira 

passada, a nova J-aitta de fregue 
zia, ficando n-a presidencia 0 nos­
so. amigo e, valioso correligioná­
rio JToâo Antonio Pereira Braga.
:f iiê íjí.o s l© ; s o b r e  a $ ;S p r tia -  

u a $ . .
Urn telegrama de Roma, in­

serto na impçans.a da capital, in 
forma que 0 govêrno estuda com 

-atenção um projecto, d,e, leú-ácêr- 
ca do imposto, progressivo sobre 
as furtunas. \

Ora aqui está uma medida que 
nâo deixaria de ser . bem recebi 
da—pelos pobres, está claro- -em 
1’urtngal .0 que d’ela muito apro­
veitaria 0 Estado.
B í s e a j a s  S u p e r i o r e s  I * r i -  

p a a r i a s .
Agora que . por- toda a parte-, 

se estão criando Escolas Soperi-. 
.or.es. Primarias, nãp, s-abetn.es 0. 
motivo porque a, Aldegalega sê  
não dfeu, tambem, êsse direito. 
Pois bem mais razão tem ela a 

-outras, que já as. possuem, nâo 
só pelo. seu. gran.de desenvolvi­
mento comercial como pela sua 
eaorme população.

I n d e m n i s a ç õ e s  d e  p e n ­
s õ e s  4le sa s sg s& © .
Segundo 0 tratado da paz pa­

rece- ascender a algumas dezenás 
de milhares d.e, contos:as indemni- 
saçôes de pensõ.es de sangue que 
os . impérios centrais, terão que 
pagar a Portugal.
>  0  v  a  p  r o  f  p s  .§ o  r a

Acaba de concluir 0, curso de 
p,ro.fesspra .de-ingtrue.ão- primatjia 
na Eso.ola: Ndrmal de. Lisbôa, a
sr-.a D. Lucinda, Adelina. Berrei-, 
ra Salpio, íii.ha, do nosso director.

5 i  o « t  e--p i o  € 0  s i e e j - ç ã o
E.Stja - antiga e acreditada ins-,

titniçáQ,, de, soeor-r.os. mutuos .vai 
fter conifl, ijjedico 0 ilustre- e 1 ini- 

;co e nosso.-c.v.i'i:cii,gi'jn.ariu e arni

go, sr. dr. Lourenço Gonçalves 
liita, e como administrador da 
farmacia 0 tambem nosso corre­
ligionária e amigo, sr. Joaquim 
Castela, habil farmacêutico. E s ­
tes nossos amigos veem de Ca­
nha onde sempre - gosaram da 
consideração., e estima d’aquele 
bom povo*
«©  I^ sm sla g o »

Devido ao pessoal das nossas 
oficinas querer tomar parte no 
passeio promovido pela. classe 
maritima, sai «-0 Domingo» u.m 
dia antes, do costuma.
| 2ns n o m e - d e  E > ens.

Completa ôje 273 anos. que 
foi queimado em Pariz junta­
mente com os,seus. livros 0, dis­
tinto tipógrafo e escritor francez 
Etianne D°le.t depois de haver 
sido enforcado. A- cidade-de Pa- 
riz possue uma estátua era ho­
menagem. a â.ste mártir, na pra­
ça onde foi secrificado.
© s  f e s t e j o s

Foram deslumbrantes os feste­
jos. realisados n’esta vila domin­
go e- segunda feira últimos em 
consequencia da estreia dos far­
damentos da simpática e .distin­
ta Banda Democratica de Alde- 
ga!ega:.e,.do novo. coreto da i ra­
ça 1.° ue Maio. O programa que 
pnbjjcámqs sofreu alteração no 
itinerário em consequencia de ter 
sido-cedido 0 grande celeiro da 
rua Santos Oliveira onde, n’ou- 
tros. tempos, foi. 0 Cent po Repu­
blicano Celestino d’Almeida, e, 
assim, realisar-se ali a ..sessão so- 
léne que foi concorridissima. A, 
esta sessão presidiu 0 ilustre ad­
ministrador du concelho., sr, dr. 
Manuel Paulino Gomes, secreta 
riadp pelos cidadãos João Soares 
e Luciano Fortunato.. da Costa,. 
Aberta.a sessão uz.011 da palavra 
0 cidadão Joaquim M^ria.Grego 
rio que. depois de manifestar a 
sua extraordinaria alegria pelo 
brilhantismo d’aquela festa refe­
riu-se*, com palavras de sincera 
amisade e gratidão, ao nosso bom 
amigo e. valioso correligionário 
Francisco Sampaio Pombinha pe­
lo aucilio. por ele prestado á Ban­
da. Segue 110 uzo da . palavra o 
sr. dr. Páujino Gomes .que. prin­
cipia por dizer.que a êlapa rea- 
lisada haquele dia era moía das 
mais gloriosas para a Banda De-- 
mocratica, recorda com saudade 
os tempos em que, na mesma ca­
sa., onde se estava realisando a 
sessão, 0 povo de. Aldegalega lu­
tou ardentemente pela causa da 
Democracia. Pois é n’essa,casa de 
históricas tradições politicas que 
a Banda Democratiea, filiada e: 
criada dentro do glorioso Parti-' 
do Republicapo Portuguez, rece­
be a consagração do povo que 
ali se encontra, em enorme.;' mas­
sa. Diz seguidamente que ha na 
vida .. da . Banda 1 upaa- verdadeira 
trindade a quem tudo ela deve. 
Essa trindade, é constituída pelos, 
srs, Francisco, da Silva Sampaio 
PoLubinhaj Joaquim ^laiia G:e

gorio e 0 regente Manuel Sequei­
ra. 0 . primeiro,, ôje um. dos. fi­
lhos mais dilectos de Aldegalega, 
colocando-se incondicionalmente 
ao lado da Banda Democratica, 
f.orn.eceudhe 0 mais forte sôpro 
de vida de que ela necessitava; o 
segundo é 0 combatente audaz 
pela consecução*dos fardamentos, 

iik verdadeira, alm.a de. toda, a or­
ganisação da Banda; 0 tereeiro 
com a sua alma de verdadeiro 
artista, 0 grande amôr pelos seus 
dirigidos, 0 seu- absoluto desinte­
resse e as suas in.co.mparaveis 
qualidades de, trabalho e de re- 
gencia, conseguiu do nada.fazer 
todo 0 possivel. Desculpando-se 
a comparação: sâo três pessoas 
absolutamente distintas, consubs­
tanciadas n’um Deus. único— a 
Banda Deniocratica, Para eles 
devetn ir, pois, toda a nossa con­
sideração e toda a gratidão de 
que sâo inteiramente merecedo­
res. 4

Terminada a..alocução do dr. 
-í -̂aulino Gomes a Banda ezecu­
tou A. Portugueza , sendo n’èssa 
ocasião levantados vivas á Ban 
da Democratica, ao regente, ao.s. 
srs. Ppnjbinha e Joaquim Maria 
Gregorio, ' .

Cúm extraordinaria concorrên­
cia realisou se á noite, na Praça
l,° de. Maio. 0 arraial que durqu, 
até depois das. duas. horas çí°jdis 
immediato.
. Segunda feira realisou-se 0 al­
moço de ’ confraternisaçao na 
quinta do.sr. B^ssa, seguido ;d’i).P) 
animadissimo baile e depois ca 
valliad.as., na Praça L°, de Maio, 
abrilhantadas, pela Banda Demo- 
crat.i.ca e á noite concerto musi­
cal.pela, mesma Banda, arraiare 
quermesse.

F e s t f a  m a r i t i m a
Começa ôje, á noite, a fes-ta 

maritima, conforme noticiámos 
domingo passado,, com arraial, 
quermesse, bailes, descantes, fô­
go sô-lto e concerto musical pela 
distinta Banda Democratica no 
improvisado coreto cio largo do 
Cais. A’.manh.ã de, manhã, reali- 
sar-se-ha 0 passeio . fluvial com 
al.môço a bordo seguido,,de um 
«pic-úic> na forra-osa quinta do 
Alfeite. O entusiasmo é éxtraor: 
dinar.io, 0. quedeva .a ,crer q.u,e-a 
festa serájso.berba. Os excursip- 
nistas. serão acompanhados da
B.anda, L>emocra.tiea- que. tocará 
durante. 0 passeia e ezecutará. 
no coreto do jârd-im da Cova da 
Piedad.e uma grande parte dp. 
seu, lindo repertório..

ÍT  v io la

Os teijs olhos, minha bela, 
T{eni luz, têem encantas-, 
Penaé qu’eles não ’scutem x 
D’tim, apaixonado os prantos,

'o&íò ^
p e n s a m e n to .

A caluniado invejoso fere maisflin­
do que a navqlhti do bandido..

S a i  m a g o s  d o .  r e g i m e n
Durante a. semana corrente 

têem sido .em Lisbôa efectuadas 
muitas-prisões de civis e milita­
res q.ue, por não concordarem 
com o regimen, fazem uma -pro-* 
paganda, dissolvente. O govêrno, 
na disposição, de fazer respeitar 
a ordem pública, tem dado or- 
deus iuérgicas á policia a fim de- 
reprimir os criminosos^.

© s n o sso s  v in h o s
Segundo um telegrama de Pa- 

riz publicado ôje no M undo, em 
Portugal ha cúmplices na falsifi­
cação dos nossos vinhos, sabldos.. 
para.o extrangeiro.

Sob. todos,os pontos de vista a .< 
questãp, dos. vinhos portuguezes 
no,extrangeiro,merece atepção,. 
do govêrno^ e para ela entende­
mos urgente tomarem-se as: mais 
inérgicas providencias,

F ò g o  n ‘u m a  e i r a  d e  í r i r .  ■
S.O»
Pelas 22; horas e meia dè sês­

ta-feira passadâ, no sitio do Es- 
teval, nâ  propriedade do nosso , 
amigo e correligion-ario- Joaquim 
Tavares Casta,nhei.ra Sobrinho, 
deu se fôgo n’uma porção de, 
trigo e palha que es.tav.am na-ei- 
ra, sendo infrutíferas as diligen­
cias empregadas para salvameri- - 
to de qualquer porção d’aqneie 
cereal. 0  nosso amigo Castanhei­
ra tinha-aqueles artigos segura­
dos ,na Continental na quantia 
de 3'QOsOQ,- companhia de.que é 
ag.ei>íe.r:ii’,est.e concelho 0 nosso; 
amigo e çorreligionayo:.XiCtíiiaaor 
Eartunato da- Costa,

A s  f e s t a s  n a  A t a l a i a r
Continua a procura de casasr 

e 0 aforamento de terreno para 
a colocação de barracas no pito­
resco- Alto. da Atal,aia ondp,-Sf. 
realisa a tradicional feira anual 
que êste, , ano promete revesti.f - 
extraordinaria brilhantismo- Es.- 
tas. fest.aç, ao con,trário do ,que 
dissemçs-.i. no número passado, , 
d’este jornal, terão lugar nos dí- . 
ás 30 é 3 i  do corrente ,e 1 d̂ . 
setembro.

S s a s p e e ç õ e s
Deve terminar ôje,o apitramea-

to- dos mancebos d’este concelho 
inspeccionados para 0 serviço 
militar.,.
A bortou

A apregoada revolução fPQnar-  ̂
quico-dezen)bri§ta á custa.dc» di­
nheiro da. reação jesuitica, com 
quem aqueleg vão feitos por .con­
veniências de barriga, parec-e ter 
a'boríado. EA pena! O nosso poyo 
-afez-se ásrevoJuaões e. de ve, cer­
tamente, a,estas, lioras,.estar cj.e- 
.e.ejoso, de nova, escaramuça nas 
ruaf. Etxtquaatp ggsa-çPaquele es- 
p^ctaculo, caro sdg»,ente ..p4|a^os. 
que,:, se ap$esm,tOJ)Ksem .caheça,,. 
deseança .o»,corpo, das fadigas das 
oficinas.e d^t.largas ao seu, espi-, 
rito de,revolu.eioa^r.iç,.

Ppis parece nos que já é t.çaig.%., 
(de have.r socêgo e



2 O D O M IN G O

P e d í t a ç ã o

líecostado na relva, olhos se­
mi-cerrados, cabeça apoiada so­
bre a mão dire ita .. .  extasiei 
contemplando a natureza. O sus­
surro das folhas das arvores a- 
gitadas'pelo vento suave, o zum­
bido das abelhas e o canto d’um 
rouxinol que de dentro da ver­
dura d’um balsêdo soltava seus 
doces gorgeios em hinos de a- 
mor. . . deixaram-me absorto e 
alheio a quanto nos rodeia!

Como achei feliz a simples a- 
vesinha, habitando a fresca e en­
cantadora verdura, gosando a li­
berdade de cortar com seus vôos 
o azul do espaço, d’onde desfructa- 
rá immensas maravilhas n’esse 
celestial e aprazivel paraizo!

Cruel despertar! A noite apro- 
cimava;se! O sol moribundo qua­
si desaparecia! Abstracto e em­
briagado pelo conjunto de idéias 
e de imagens que se apresentam 
ao espirito, proporcionando-nos 
uma utópica felicidade, levantei- 
me e caminhei para o povoado, 
por entre o chilriar das avesi- 
nhas, que esvoaçando procura­
vam na ramagem dos arvoredos 
abrigo para pernoitarem; nos ri­
beiros as rãs atroavam os ares 
com o seu coaxar e uma densa 
neblina envolvia já todos os edi­
fícios da povoação, da qual só se 
divisava o reflexo da iluminação.

Como és cheio de ilusões, ó 
mundo!... como em ti campeia 
a mentira e a hipocrisia! Como 
ecôam na vastidão immensa os 
horrores da humanidade, a qual 
só atingida directamente dá acôr­
do de si! Como é grande a ilusão! 
Como é triste., . .  um cruel des­
pertar!

toamoueo, 27—7—1919.
João José Piçarra.

A N Ú N C IO S

O S  L IV R O S D O  
P O V O  

I t í o ç ô e s  d e  e s t u d o

L iv ra r ia  P ro fis s io n a l
•ILarqo tio Cortbe B arão , S '3 .

=  LISBOA =

C E V A D A  b r a n c a ,  m u i ­
t o  b o a ,  v e n d e - s e  S o o  a  
35o  s a c o s .  T r a t a - s e  c o m  
R a u l  d ’A l m e i d a ,  e m  A l c o ­
c h e t e .

B A LA N Ç A  decimal, pa ­
r a  pesar  a té  mil quilos e 
u m  p a r  de caixilhos com, 
ta ipa is  tem , p a ra  vender, 
A n ton io  G o u v e ia  M irra— 
A ldegalega .

D e c l a r a ç ã o

Eu, José M aria Ribeiro, 
t a m b e m  conhecido  por Jo ­
sé Moieiro, casado , m olei­
ro ,  n a tu ra l de Sarilhos 
G ra n d e s  d e s ta  com arca ,  
e prêso nas cadeias d e s ta  
vila, venho d ec la ra r  por 
es te  meio que, tendo  cons­
ta d o  n esta  vila que o sr. 
A lvaro  G o d in h o  dos Reis 
C a rd o s o ,  escrivão de d irei­
to  n e s ta  com arca ,  me pediu 
ou  deve  qualquer quantia , 
ta! facto é red o n d a m e n te  
falso, pois st u. arniyo d’es-

finezas e obséquios, não 
tendo sido po r ele ludibria­
do em  q u a lq u e r  coisa. 
Mandei passar  a .p r e s e n te  
que não  assino po r não  sa­
ber, assinando a m eu  ro g o  
por lhe ped ir  e rò g a r ,  A r ­
m a n d o  H enriques M arques  
com erc ian te ,  sendo  te s te ­
m unhas  p resen te s  Ja n u á ­
rio N unes G onça lves ,  sol­
teiro, co r ta d o r ,  e José M a­
nuel G a g o ,  casado , chefe 
dos  im postos, to d o s  m o ra ­
d o re s  n e s ta  vila, q u e  vão 
assinar.

C adeias  Civis d ’A ldega-  
lega do Ribatejo, 3o de Ju­
lho de 1919.

A ro g o  A rm an d o  H enri­
ques M arques.

Januario  N unes G o n ça l­
ves.

José Manuel G a g o .
Segue-se  o rec  nheci- 

m en to  das assinaturas.

C A R V Ã O  C a r d i f f ,  p a r a  
f o r j a  o u  m á q u i n a .  A .  C a ­
s a n o v a ,  r u a  d e  S .  P a u l o ,  
158, 2.0— Lisbôa. 923

[ AÇiO.N
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduz ido  a simples pre 
g o e iro  público e a m áq u in a  d ass in a r .  A faisa n o b reza  
do  rei constitucional. A irresponsabilidade real o rigem  
d e -d e g ra d a ç ã o .  Os fam osos á rg u s  da «m onarqu ia  n o ­
va». A «m onarqu ia  noya» , m enos  m onarqu ica  do que 
a m o n a rq u ia  velha. A m onarqu ia  constitucional não  é 
preferivel ao  reg im en  republicano. O  a rg u m e n to  do 
figurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su ltan te  do casam en to  do  p o ­
d e r  real com  o p o d e r '  do povo. O  p o d e r  real, inde­
pen d en te  dos  súbditos, não  conduz ao despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  o u sad am en te» .  O  ezem plo q u e  nos 
vem  ’de França.

A v en d a  na ru a  Poiaes de S. B ento , 133 e 135 — 
Lisbôa' P reço , 5 centavos

â  L I Y 1 E  f H S i t í í M T f i

A. E. DI I I»  PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

T raba lho  be alia íraiiscenbeircia filosófica

A  v e r d a d e .  a  r a z ã o  e a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  pre­
c o n c e i t o s  f e i b l i c o s  e o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q s i e  t e e m  d o m i n a d o  o  
m e a n d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  hi7x iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TITOLOS DOS CAPÍTULOS

D iv a g a n d o — O n d e  principia e o n d e  acaba D e u s = A  
p reo cu p a ção  da h u m a n id a d e — A ^jiblia, a Historia da 
Filosofiiá— A te rra  s eg u n d o  o s * s a b io s = O s  crim es e  o 
D eus ^jiblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  >}iblia é o 
livro mais im m oral que h a = J u l g a m c n t o  do Deus da 
G u e r r a — Èurech!-Jerichò.==0 Egito h istorico  a té  ao 
exodo  do povo de M o y s é s = F i lo s o fa n d o =  Filosofando 
e co n t in u a n d o — D euzes e r e i ig iõ e s = A u to s  de fé, to r ­
m entos , ’m ortic ín ios  e  assassinos em nom e de D e u s  

c a s t ã o — A s e p a ra ç ã o  da ig re ja  do E stado

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano DR. MAGALHAES LIMA. Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zh, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  CENT. -
(por se r  o re s to  da  edição) um volum e em 8.°, b ro c h a ­
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n ag en s  a q u e m  é ded i­
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !  

A’ v e n d a  e m  i o d a s  s s  U v r a r i a s

P e d id o s 'd e  ass inatu ra ,  revenda , ou g r a n d e s  enco-

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S :

li CEmá-CADA 1010-10 CENTAVOS
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A 
SAN TA IN Q U IS IÇ Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A f / S O R E S  n o v e l a  d e  c o s t u m e  —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a ­
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO:

te  seaho i -ó lhe devo m e n d as  a Luiz 'Per e ira - Jogo da Boiá— O IxiD O S .

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s  
_ _ _ _ _ _  c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  B iblioteca do Povo, I í e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

0 FRANCEZ SEI MESTRE PAIA 10Í0S
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

—# com *—

a pronuncia figurada em  so n s da lingua  
p ortugueza

POR

l¥i. Gonçalves Pereira
- Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3 o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . . . . . . . $40
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0
Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

Aale do correio, ordens postaes ou sêlos d.e $02,5 devem ser diri­
gidos a

m .  m m k i i u  m M M k n
RUA DA ER A , IO — 1.° (Aos P au listas)

LISBOA
E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa­

ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M artins, r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra prem iada com  2 :5 o o  F R A N C O

E s t a  n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a ­
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é  
i n d i s p e n s a b l e  a l  p o b r e  y  a i  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
sewa y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a ,  

P R E C I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H erederos  del Marques de Tudesco C h a í e t  B e l a  V i s t a — > 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor V entura  A b ra n te s— Livraria, 
80, Rua do A lerrim , 8 2 — Lisbôa


